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CATASTBOPHE DO MAGNA 
t3o MORTOS E 400 FERIDOS 

O desastre occorrido na ponte 
sobre o rio Vermelho nos Esta­
dos Unidos é o mais terrível que 
a historia dos caminhos de ferro 
registra. 
As mais completas e precisas 

noticias dizem que o numero dos 
feridos subia já a 400 e a i3o o 
dos mortos. 
O comboio levava duas ma-

chinas e 960 viajantes em seis 
wagons-camas, sete carros ordi­
nários e três wagons. 
Os carros iam completamente 

cheios de gente, porque era um 
comboio de recreio a preços re­
duzidos. 
Quando o trem chegou á ponte 

ia com meia hora de atrazo e uma 
velocidade de meia milha por mi­
nuto,sendo por isso preciso para 
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Pelos seus cálculos uàodevi 1 gastar 
mais de três horas e meia a'utna jor­
nada do vinte kilometros. 
Por conseguinte, ás cinco horas em 

pontopoz-sea caminho, marchando 
com passo esperto e regular que não 
affrouxou até o fim da viagem. 
Quando alcançou este fim, ha de o 

leitor lembrar se tpie era já noite es­
cura. 
Àhiapresentou-se-lhe a idéa uma 

grave difficuldade. 
As cartas do Sr. Dumerat ao so b-

nho não esclareciam sufficientemn-
te a posição do castello. 
Procurar esse castello ao acaso, e 

descobril-o apezar da escuridão, não 
era cousa fácil de realisar. 
Por outro lado Passecoul não se 

atrevia a ir pedir informações em ne­
nhuma casa de aldêa. 
Fazia muito empenho por que nin­

guém o pudesse reconhecer algum 

no 
se 

parar em caso de perigo meio 
minuto, nada menos. 
O machinista da primeira loco­

motiva viu que a ponte ardia,mas 
antes que pudesse applicar os 
freios já tinha desabado um troço 
avultado da ponte por onde o 
comboio se precipitou, cahindo 
no leito quasi secco do rio. 
A destruição foi terrível. E m 

menos de um segundo o comboio 
de passageiros alegres e felizes 
que regressavam dos seus folgue­
dos se converteu n'uma pilha de 
fragmentos informes, de cadáve­
res e de moribundos. 
Houve carros de tal modo frag­

mentados como nunca em desas­
tre algum se viu. 

E m três carros nenhum passa­
geiro se salvou, ficando alguns 
cadavares de tal modo destroça­
dos, que sò pela roupa se podia 
ver se eram homens ou mulheres. 
Dos seis wagons que iam 

centro apenas 24 indivíduos 
conseguiram salvar. 
Gritos de pavor atroaram im-

mediatamente o espaço. 
Os viajantes que tinham ficado 

vivos ou relativamente sãos nos 
carros do fim, sahiram cheios de 
terror pelas janellas e precipita­
ram-se em soecorro dos seus des­
graçados companheiros de via­
gem, quando novo horror veio 
sobrecarregar as tintas do qua­
dro. 
O incêndio da ponte principiava 

a cornmunicar-se ao montão de 
ruínas formado pelo comboio, e 
no meio da densa obscuridade da 
noite, era o quadro sinistro terri-

dia, e mais ainda talvez por que não 
houvesse- testemunha capaz de eluca 
dar a confusão que elle contav 
estabelecer entre a pessoa de Jor­
ge Pradel e a sua. 
0 acaso veiu em sen auxilio fazen­

do-o encontrar João Pauquet, o moço 
de charrua da herdade des Etíaux." 
O depoimento do gallo d'aldéa, pe 

ranieomavre eojuiz de paz, já intei­
rou os leitores das menores circums-
tancias dVsse encontro. 
Viram João Pauquet tocara sineta 

do portáó e receber um charuto e 
um aperto de mão do pretenso tenen­
te, a quem Jacques Landry franque­
ou pressuroso a entrada apenas lhe 
fizeram acreditar na presença do so­
brinho do Sr. Dorherat. 
ora. era impossível materialm >nte 

imp wsivel que o ex marinheiro con­
cebesse f\ mínima suspeita relativa­
mente á identidade do recemchegado. 
O moço dfi charrua retirou-se para 

ir gozar da sua entrevista amorosa, 
e Jacques Landry, depois de ter fe­
chado outra vez o portão com cadea­
do, como costumava fazer todas as 
noites, seguiu, acompanhado pelo 
falso tenente,pela alameda de maciei­
ras quH ia ter ao castello. 
—Sabeosr, Jorge, disse o administra­
dor continuando a caminhar, que 
tendo ido hoje a Ruão tratar do um 
negocio, só agora á noite é que rece 
fbi a caria em que seu tiomeaanuncia 
a sua chegada para amanhã... de 

velmente illuminado pelas cham-
mas qne sahiam já dentre os wa­
gons e pelos fragmentos incendia­
dos que cabiam da ponte. 
O rio estava convertido n'um 

miserável charco, não havia água 
com que apagar o fogo, e os infe­
lizes que com os membros parti­
dos e presos entre as ruínas, ain­
da conservavam vida, viam-se 
ameaçados por outro gênero de 
morte mais espantoso do que 
aquelle que dera cabo de bom 
numero dos seus companheiros. 
Então, todos os homens, mu­

lheres e crianças que ainda tinham 
forças para se arrastarem, princi­
piaram a arrancar terra e lama 
com as mãos e a atirai-a para os 
pontos onde o trem principiava a 
arder, emquanto que os que ti­
nham escapado illesos se dedica­
vam a arrancar os feridos dos es­
combros. 

Duas horas depois (eram duas 
da madrugada; uma copiosa chu­
va veio ajudar os que lutavam 
contra o fogo, mas molhava com­
pletamente os feridos que tinham 
sido estendidos no solo. 

Pelo alvorecer chegaram os 
primeiros seccorros eem todas as 
povoações próximas se formaram 
comboios para virem em auxilio 
dos feridos. 

O trabalho deextrahir feridos e 
cadáveres principiou verdadeira­
mente então e contão-se cousas 
horrorosas. 

N'um carro havia um homem 
com a mulher e um filho. Quando 
o foram suecorrer disse elle : Ti-

maneira queo senhor veiu encontrar-
nos inteiramente desprevenídos, e te­
rá de contenlar-se com uma eeia bem 
magra... 
—Não se incommode com isso, meu 

bom Landry... replicou o moço rin­
do. Sempre h 1 de ter em casa mais 
di> que é preciso para me satisfazer. 
Um oílieial quo serviu na África acha-
se preparado para tu Io... 
—Entretanto, pode ficar descansa­

do, Sr. Jorge, que não ha de morrer 
de fome, e se te nos hoje o guarda-co-
mida mal provi Io, tiraremos amanhã 
a desforra. .As ordens já estão dadas. 
— Mas nada d • gastos supérfluos, 

meu amigo ? V 'j 1 lá o que faz... 
—Duxe-maeá, sr. Jorge I deixe-me 
cá... Não h.rj nula supérfluo, nem 
bom de mais para o sobrinho do meu 
querido e estimado amo ? Mas como 
equH, tendo-me sido ajinunciado pa­
ra amanha, chega-me o senhor esta 
noite mesmo 1... 
—Primeiramente porque eslava-me 

aborrecendo muito em Paria ; e de-
poisha outra razão m tis imp irtanle. 
Apeaudo-me no Grand-Hotul, onde' 
contava abraçar meti lio, encontrei 
lá uma carta em que elle se mostrava 
desejoso de que eu viesse quaulO an­
tes p ira o castello, p ir cei tos moti­
vos que não devo repetir em voz alta 
com receio de ouvidos indiscretos... 
—Entendo... entendo... acudiu 

pressurosa mente Landry. & como fez 
a jornada de Malaunay a Rocheville ? 

rem primeiro minha mulher para 
fora. 
A desgraçada estava achatada 

debaixo de ura banco, mas respi­
rava ainda. O homem tirou de­
pois para fora o filho, que estava 
morto, e por ultimo tiraram-no a 
elle com as pernas quebradas. 
O infeliz arrastou-se até o pon­

to onde a mulher e o filho jaziam, 
principiou a tacteal-os na obscuri­
dade, deitou aguardente na bocea 
da mulher e perguntou-lhe como 
estava. Ella não respondeu ; aca­
bava de exhalar o suspiro derra­
deiro. Então, elle puxou por uma 
pistola, e, dizendo : Meu Deus!— 
fez saltar os miolos. 
Outro infeliz a quem puderam 

salvar tinha o ventre em pedaços 
e suicidou-se também com ,m ti­
ro de rewolver. 
Todas as povoações visinhas es­

tão convertidas em hospitaes. Não 
ha casa onde não haja pelo menos 
um ferido. Os carpinteiros traba­
lham dia e noite, fazendo esquifes. 
Diz-se que o sinistro fora inten­

cionalmente produzido por um 
bando de malfeitores. Não pare­
ce que haja motivos para isso. E' 
certo, porém, que com os primei­
ros soecorros chegou também 
uma multidão de ladrões, que se 
entretiveram a saquear os mortos 
e os feridos. 

lha riu de NtáÚÀ 

C â m a r a Municipal 
A' sessão efíectuada hontem. 

compareceram 8 srs. vereadores, 
faltando o sr. Carlos Pereira. 
Foi apresentado pela respecti-

— A pé ? com 1 qualquer soldado 
de infantaria... 
—Mas ha uma diligencia... 
—Bem sei: mas para poder apro­

veitar ess 1 conducçào era preciso que 
eu sahisse de Pariz ás oito horas da 
manhã, como era. alias, intenção 
minha... infelizmente perdi o trem 
expresso... 
— A h 1 isso é outro caso. Cinco lé­

guas / Como effeil 1 J Já e andar ! 
—Não para mim qü s sou caçador. 
— E qu'éda sua bagagem ' 
—Deixei-a era Malaunay. lia de 

vir amanha na diligencia. 
Os dois homens estavam já perto da 

entrada do castello. 
Uma figura graciosa desenhou-se 

na moldura formada pela portado 
vistibulo, e uma voz feminina, fres­
ca e de timbre agradável, perguntou: 
—E's tu, papai 'Quem foi que to-

ôoi' a sinet» com tanta força, e quem 
é que trazes aiii comligq I 
—Olha, íilhinha,replicou Jacques; 

deu-la um doe^ se o adiviuhares I... 
Trago o sr. Pradel em pessoa ?-> 

—Osr. Jorge/exclamou Marieta. 
Ah! meu Deus? Porque é que elle 
não ha\ ia de vir amanha ?,.. 4o me­
nos sempre estaríamos mais prepa­
rados para recebel-o,.. 
—Cala essa boca / Olha que elle 

está ouvindo ! disse1 o administrador 
muito corrido. 
( Continua,) 
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va commissão o parecer relativo 
ás demissõas do fiscal e zelador 
do matadouro, deixando de assi-
gnar o sr. vereador Garrett. 

O sr. presidente adiou a vota­
ção do alludido parecer para a 
sessão de hoje, visto não ter 
comparecido um dos signatários 
do mesmo. 

Foram lidos o relatório do en­
genheiro do abastecimento d'agua 
e diversos requerimentos pedindo 
datas. 
Os requerimentos foram a res­

pectiva commissão para dar pa­
recer. 
Levantou-se a sessão ás 11 

horas. 

í5>i non ó vero... 
C o m a idade de i3o annos, diz 

uma folha, existe em Veras, muni-
cipio de S.Fidelis,um indivíduo de 
nome Antônio Francisco Pinto, 
que, com a firmeza de um moço, 
ainda trabalha em roça, lazendo 
derrubadas e plantações. 

O governo o a- O o m p a -
nliia Inglesa 

Recommendou o governo ao 
superintendente da estrada de 
ferro Ing eza que informe por que 
razão foi negada a transmissão de 
telegrammas, expedidos pelo che­
fe de policia, em objecto de ser­
viço. 

Immiçjrantes 
Pelo vapor Réam, chegado a 9 

ao porto de Santos, vieram nove­
centos e nove immigrantes itali­
anos, com destino a esta pro­
víncia. 

Alista do G o u n o d 
Foi executada na cathedral de 

Reims sob a direcção de Gounod. 
com uma pompa solemne, a fa­
mosa missa de Juanna d'Arc, na 
qual o celebre compositor traba­
lhava ha muito tempo. Produziu 
grande effeito. 
Notavam-se entre os numero­

sos assistentes: o cardeal Lange-
niex, alguns bispos e arcebispos. 
os generaes Février, Saint-Beuve, 
Herve e De Ia Hayrie, grande nu­
mero de officiaes de todas as gra­
duações e muitos artistas france­
ses e estrangeiros. 

•*&-

DESDÉM 
Realçam uo marfim da ventarola 
As tuas unhas de coral, felinas, 
Garras com que, a sorrir, tu me assassinas, 
Bella e feroz ; o sandalo se evo'a. 

O ar cheiroso em redor se desenrola, 
Ratem-te os seios, arfam-te as narinas ; 
Sobre o espaldar de seda o dorso inclinas 
N'uma indolência mórbida, hespnnhola, 

Corno eu sou infeliz ! Como é sangrenta 
Essa mão impiedosa que me arranca 
A vida aos poucos, nesta morte lenta ! 

Essa mão de fidalga, fina e branca, 
Essa mão que me attrahe, e me afugenta, 
Que eu afago, que eu bejo, e que me espanca ! 

^rta/u/mwnao ^wo&ieaífâfò 

Festas e m Oapivary 
Estiveram imponentes as fe tas 

do Espirito Santo em Capivary. 
Foi festeiro o sr. dr. Cezario 

Motta Júnior que desempenhou 
galhardamente a missão de que 
se incumbiu. 
Como chave de ouro, houve 

no ultimo dia das solemnidades 
uma animada soirée. 
Foi sorteado festeiro para o 

anno próximo o sr. dr. Luiz de 
Souza Ferraz, a quem desejamos 
o mesmo suecesso do seu ante­
cessor. 

*> 
E l e i ç ã o cio I^teoife 
Afixamos hontem as 10 horas 

da manhã na porta do nosso es-
criptorio o seguinte tclegramma : 
«Joaquim Nabuc* derrotou mi­
nistro Porteíla. Maioria 136 votos. 
Portella conferenciou com o pre­
sidente do conselho. E' provável 
demissão hoje.» 
Esse facto trará mais uma re­

composição ao ministério do sr. 
Cotegipe. 
Caso não se de a eleição no col-

legio mór é de esperar que o sr. Na-
buco consiga tomar assento na 
cadeira que acaba de lhe dar o 
eleitorado. 

José Mariíi Alves 
Por telegramma recebido hon­

tem por pessoa desta cidade, 
sabe-se que chegou a Corte o 
nosso estimavel amigo José Maria 
Alves, de volta de sua viagem a 
Europa. 

Im.iii.igra.o2Lo italiana 
O vapor francez Poitoa sahiu de 

Gênova, a 12 do corrente com 
destino a Santos, trazendo 900 
immigrantes por conta da Socie­
dade Promotora de Immigração. 

Aos surdos-mudos 
Parece que a planta crista de gallo 

cura surdos-mudos. 
Na cidade de Barbalha, no Cea­

rá, um surdo-mudo precisando 
de um calmante usou da crista de 
gallo, a conselho de um amigo, e 
esta planta curou-lhe a surda-
mudez,occasionada por moléstia; 
era surdo-mudo havia 14 annos. 

E', sem duvida, este um caso 
digno estudo. 

Ezequiel Freire 
Foi nomeado professor de rhe-

torica e poética do curso annexo 
de nossa Faculdade de direito o 
laureado poeta Ezequiel Freire. 

Fabrica cie papel 
Trata-se na cidade de Santos 

da installação de uma fabrica de 
papei, estando já passado grande 
numero de acções para esse fim. 

Cândido Vai Io 
Na reunião republicana effe 

ctuada domingo ultimo em Cam 
pinas, foi resolvido que se man 
dasse inserir na acta um voto de 
pesar pelo fallecimento do cida 
dão Cândido Valle. 

Desejamos que na sua nova re­
sidência encontre compensações 
a sua actividade e talento. 

Tentativa de suicídio 
Consta ao Diário Popular que em 

Sorocaba tentou suicidar-se Anna 
Maria de Novaes. 
Foi levada a isso por uma tris­

teza immensa, que a torna incom­
patível com a vida. 

E' pena que não se saiba ao 
certo a idade da triste creatura, 
que no dizer do collega è rapari­
ga ainda moça. 

Os preparados' de] Lia-
creta 

Vimos hontem em mãos do sr. 
Pedro Lacreta a licença que lhe 
fora concedida pela Junta de Hy-
giene para a venda dos seus pre­
parados. 

E' de esperar qne, conseguido 
esse difficil beneplácito, o labo­
rioso moço receba do publico a 
compensação merecida pelos seus 
esforços e sacrificios-
Os innumerosattestados, o exa­

me chimico flrmadolpor illustres 
profissionaes, a licença obtida e 
a procura por partej|d'aquelles 
que têm tido noticia da erficacia 
de taes preparados auguranV ao 
nosso amigo vantajosa remune­
ração á sua tenacidade. 

Cá por casa, excepto um fo-
lhetinista incrédulo e rebelde, o 
uso dos preparados de Lacreta 
tem conseguido o aformoseamen-
to de todas as cabeças. 
Aos calvos aconselhamos mais 

uma vez que procurem o Lubin 
Ytuano. 

Testamento nullo 
Consta á Gazeta do Povo que os 

herdeiros do finado conego Ma-
L i b o r t o s sexagenáriosjnoel Emgydio Bemardes fallecido 
Por eslatistica ofíicial se sabe 

que até 31 de Dezembro do an­
no passado havia no império.... 
90.923 libertos sexagenários, dos 
quaes 10.071 nesta província. 

OGO lmmigrantos 
Chegaram ahte-hontem á capi­

tal pela estrada Ingleza, gbo im­
migrantes, e pela do Norte, 19. 

Eugênio Hollander 
Este distineto professor de pia­

no mudou-se de Capivary para a 
capital. 

E' sensível a a juella cidade a 
falta de tão prestante e hábil pro­
fissional que mostrou-se sempre 
infatigavel pela elevação ali da 
arte a que tão brilhantemente se 
dedica. 

ha pouco na Capital, tratam de 
promover a nullidade do testa­
mento em que forao instituídos 
suecessores o capitão João dos 
Santos da Silva Silvado e seus 
filhos. 

Mortal idade 
Sepultaram-se no cemitério muni­
cipal os seguintes cadáveres: 

Dia 7 
Carlos, 2 annos, branco, filho 

de Carlos Okel ed AntoniaAna-
cleta da Cruz—sarampo. 

Dia 8 
Horacio, 1 anno, preto, filho 

de Guilhermino e Julia, escravos 
de José Antônio de Sousa—sa 
rampo. 
D. Maria Clara de Escobar, 76 

annos, branca, solteira—nephnte 
glycohimica. 

Dia 9 
Beraldo 4 annos, preto, filho de 

João e Guilhennina, escravos de 
Felippe Corrêa Leite—Broncho 
pneumonia. 

Dia 10 
José, 5 annos, preto, filho de 

Luiza, escrava de Joaquim Leite 
de Quadros Aranha—.-.arampo. 
Benjamim Monteiro do Amaral, 

10 annos, branco, filho de Bento 
Monteiro do Amaral e d. Maria 
Monteiro de Mello—lesão cardía­
ca. 
Maria, 16 dias, branca, filha de 

Joanna Rodrigues de Ávila—in­
viabilidade. 

Dia ií 
Luiz, 1 1 annos, branco, fi­

lho de José Francisco de Assis e 
Anna Maria Euqueria—febre ty-
thoide. 
Benedicto, preto,filho de For-

iunato Castanho e Eliza Maria 
do Nascimento—recém-nascido. 

Dia 12 
Eulalia, 2 annos, preta, filha de 

Francisco e Eulalia, escravos de 
Felppe Corrêa Leite—sarampo. 

Dia 14 
Anna.i anno,preta,filha de Sal­

vador Leme da Silva e Leonor 
Eugenia das Neves—mal de fogo. 

Dia 15 
Joaquina Barboza,3o annos, 

preta solteira,liberta—eclampsia. 
Flaminio,2 mezes.branco.filho 

de Benedicto da Silveira Moraes 
e,D. .Maria Rodrigues da Silvei­
ra—sarampo. 

>Xil e duzontas casas 
incendiadas 

Em Scutari no Bosphoro,re­
bentou na noite de 14 do corren­
te,um pavoroso incêndio. 

O fogo, impellido pelo vento 
que desgraçadamente soprava 
então com força, propagou-se 
com vertiginosa rapidez, deixan­
do reduzidas a cinzas, em pou­
cas horas. 1,200 casas. 
Do bairro greeo-armenio exis­

tem apenas montões de escom­
bros calcinados. 
Contam-se duas egrejas entre 

os edifícios devorados pelas cha­
mas, 
Não houve victimas, mas os 

prejuízos são enormes. 

O Club dos m y o p e s 
Os clubs excêntricos têm dado 

muito que fallar:mas seguramen­
te, um dos mais cômicos é o que 
se fundou ultimamente em Paris. 
Chama-se o Club dos Myopes, 

e para ser admittído como sócio 
é necessário que o pretendente dê 
provas evidentes e indubitaveis de 
ser muito curto de vista. O que 
não estiver verdadeiramente nas 
condições apanha fatalmente a 
sua fava prcla. \•' -
O ciub tem uma sessão de ca­

valheiros e outra de senhoras. 
O presidente deste ultimo c o 

critico Sarcey e vice-presidente 
Aurélien Scholl. 
Na sessão de senhoras foi eleita 

presidente por unanimidade, a 
actriz Judie. A celebre actriz c 
tão curta de vista que. quando 
está ei" scena, tem de contar os 
passos para não tropeçar nos mo­
veis e mais duma vez se tem atira­
do aos braços da sua rival em vez 
de se atin r aos do amante /ha 
scena, já se entende. 
O regulamento prohibe severa­

mente o uso de óculos ou lunetas 
nos salões do club, porque preci­
samente o fim desse grêmio è o 
divertimento que os equívocos 
dos sócios proporcionam. 

http://Im.iii.igra.o2Lo
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Hospedes 
Chegados ao Hotel do Braz : 
Eugênio Joly e senhora 
Affonso Joly 
Prefeito Maria Nuevo 
Pedro Landell de Moura 

COMMERCIO 
Santos, 14 de Setembro de 1887, 

Vendas 3.000 saceas. 
Base para o sup. 7$800 a 8$000 
Mercado calmo. 
Entraram 4.455 
Existência 235.032 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 I5il6 
Sobre França 1 
Mercado firme. 

(Do nosso correspondente.) 

EDITA ES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 
Joaquim Leite de Sampaio, em 
que pede a sua inclusão no alista­
mento eleitoral da parochia de 
Cabreuva, dei o despacho seguin­
te, em data de hoje :—Faça reco­
nhecer a firma c lcttra da petição 
por tabelüão ; e junte prova não 
só de idade como de ter casa 
commercial, ha mais de dois an­
nos, e de haver pago o respectivo 
imposto durante todo esse tempo. 
—Ytú, 6 de Setembro de 1887.— 
Para constar mandei passar o 
presente que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa.—Ytú, 6 de Setembro 
de 1887.—Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es­
crevi.—Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr, Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito desta co­
marca especial de Itú. 
Faço aos que o presente edi­

tal virem,oudelle noticia tiverem, 
que no dia 1 de Outubro próxi­
m o futuro ás 1 1 horas da manhã, 
em seguida a audiência deste juí­
zo, á porta do edifício municipal, 
este mesmo juizo fará praça pa­
ra a venda e arrematação a 
quem mais der e mais lance of-
ferecer, da casa sita á rua de S. 
Rita, canto do largo do Capim, 
desta cidade, avaliada pela quin­
ta 3:ooog, pertencente a herança 
de Joaquim Januário de Monte 
Carmelo, que vai a praça a re­
querimento da mesma herança 
para pagamento do seu pascivo. 
E p u e m na dita casa qui-
or laznçar, deverá comparecer no 
dia, hora e lugar designados. Para 
que chegue á noticia de todos, 
mandou passar o presente em du­
plicata, para ser um affixado no 
lugar do costume e outro publi­
cado pela imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de Ytú, aos 6 
de Setembro de 1887. Eu, João 
Xaviej da Costa, escrivão que es­
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribniro de Escobar. 

Praça pos bens do extíneto casal 
de Ignacio de Almeida Mattos. 
De ordem do meretissimo Dr. 

Juiz de Direito c orphãos faço 
publico que a praça dos bens do 
extineto casal de Ignacio de Al­
meida Matt >s foi adiada para o 

5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac-
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ ; João, fula, de 
45 annos, casado, sob os ns. 3o2 
da matricula anterior e 5 da rela­
ção ; Lydia, fula, de 22 annos,ca­
sada, sob os ns. 32o da matricu­
la anterior e 6 da actual relação 
por 673^; Constantino,fula, de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 
unnricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre­
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. I06 da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400^ ; Jo-
sepha, preta, de 39 annos, casa­
da, sob os ns. 8*52 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, poj 
6oo$;Zacnrias, fula,de 3o annosa 

de Firmiano José Tavares, que na l.j solteiro, sob osns. 3o8 da matrr 
parca não tiveram interessados quo Cula anterior e 10 da actual rela-

dia 17 do corrente. As avaliações 
constão dos editaes já publica­
dos c podem ser examinadas no 
cartório do abaixo assignado. 
Itu, 12 de Setembro de 1887. 

O Escrivão 
José Innocencio. 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de, direito desta comarca espe-
cial d,' Via, 
Faz sah a- aos queo presente edital 

virem ou delia noticia tiverem que 
110 dia 17 do corrente, as 11 horas da 
manha, em segunda audiência, á 
porta do edilieio münicipal.este juizo 
fará praça para venda e arrematarão 
de um torno grande com seus per­
tences, reformada sua avaliarão por 

•0, e uma serra braçal, também 
reformada sua avaliarão por 5#000, 
objectosestes pertencentes ao expolio 

elnlas lançassem. K quem nos dito 
objectos quizer lan<;ur,deverá com pa 
ivcernodia hora e lugar designado. 
E para que chegue a noticia de todos, 
mandou passar o presente em dupli­
cata, para ser um affixado no logar 
do costume e outro publicado pela 
imprensa. Ytú,(3 de Setembro de 1887. 
Eu João Xavier da Costa, escrivão o 
escrevi. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or­
phãos da comerca especial da 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi­
rem,que este juizo recebe propos­
tas para a venda judicial dos es 
cravos abaixo declarados,perten­
centes aos orphãos José e Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 

Pertencentes ao orphão José : 
Marcelino, fula, de 45 annos, ca­
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Scbastiana, preta, 36 an­
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 600$ ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri­
cula anterior e 3 da relação ac­
tual, por 900$ ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma­
ria, fula, 18 annos, casaHa,sob os 
ns. 32t da matricula a-i^ior e 5 
da actual relação, por *&**$; Joa-
quina, mulata, viuva? * iK os ns. 
32Õ da matricula aru<--r̂ fr e 6 da 
relação actual,por 4^0^ ; Juliano, 
preto, de 39 annos & «5,i *iro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante-
iròr e 7 da relação actual, por 
Soog ; Zeferino, preto, de 29 an­
nos, solieiro, sob os ns. 10.78^, 
Ja matricula anterior e 8 da rela­
ção; Lourenço, mulato, de45 an­
nos, viuvo, sob os ns. 393 da ma­
tricula anterior e 9 da relação ac­
tual, por 600$ ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 da matricula anterior e 10 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 1 i- da 
relação actual ; Ricardo, fula, de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 ! 
da matricula anterior c 12 da rela­
ção, por 8oo$ooó, 
Pertencentes ao orphão Octa-

vio : Roberto, fula, de 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da matricu 
Ia anterior e 1 da actual relação 
por 400$ ; Marcelino, mulato, de 

ção, £/8oo^ ; Job, preto, de 29 
annos, solteiro, sob os ns. 31 3 da 
matricula anterior e 1 1 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano, 
preto, de 35 annos. casado, sob 
osns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 8oo§ ; 
Esther, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 3ig da matricula ante­
rior e i3 da actual relação, por 
675$ ; Cesario, preto, de 27 an­
nos, viuvo, sob os ns. 1 5 1 da ma­
tricula anterior e 14 da actual re­
lação, por 900$ ;Tímotheo, fu­
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por 6oo$ooo. 
As propostas serão abertas em 

presença dos proponentes na au­
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es­
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d'Agua.mu­
nicípio de Indaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente em dois 
de um só theor para ser affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno­
cencio do Amaral Campos, escri­
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

Sociedade Loterica 

Pertencem aos abaixo assignados,oito 
meios bilhetes e um décimo da gran­
de loteria do Paraná, 7' loteria de tre­
zentos contos, os quaes íicào em de­
posito em miu do primam sócio e 
têm os num sro$:m sio.s bilhetes 12,100, 
18067, 20,:} 12, 42074 42,073, 22,955, 
10,482, -12,070, e L décimo 11. 7,748. 
Antônio de Camargo Couto (deposi­

ta rio).—João Pereira S. Mendes.—Joa­

quim Januário de Qu uiros.—Narcizo 

José do Couto,—José Peres.—Salvador 

Filizola.— José Leme da Silva.—Joa­

quim de Toledo Pacheco.—Frederico 

de Moraes.—José Quintino de Camar­

go.—Braz Dias.—José de Campos 

Monteiro.-Couto ái Corrêa.—Francis­

co José de Araújo (2 assinaturas) .— 

Camargo & Corrêa.—Fernando Mau-

ri.—José Maria Passalacqua.—Sebas­

tião Augusto do Amaral.—Antônio 

Fernando Carriço. 

Festas da Boa Morte 
PROGRAMA 

Dia 16 reitreita. 
Dia 17,Missa resada. procissão 

a noite de N. S. da Boa Morte e 
sermão. 
Dia 18, Missa cantada, e pro­

cissão a tarde de N. S. da As-
sumpção. 
A irmandade pede á câmara 

mandar capinar as ruas para mais 
asseio das festas; pede aos mora­
dores das ruas de Santa Rita e 
Santa Cruz para illuminarem a 
frente de suas casas nos dias 16 e 
17 e pede á todos em geral pro­
moverem tudo quanto puder para 
o brilhantismo e realce das festas, 
como tem feito nos annos ante­
riores. 
Outro sim, aos irmãos que se 

acham em debito á irmandadee 
proveniente de jóias de entrada -
annuidade, pede-se encarecida' 
mente a virem saldar, ou mesmo 
darem qualquer quantia por con­
ta, para auxilio da irmandade e 
futuras festas. 
Ytú, 1.3—9—87. 

O secretario, 
Olegario Ortiz. 
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Grande variedade em casemiras, 

Jpannos e ©lasticotines. 
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HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que lem sido dispensada ate aqui. 
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FABRICA "SB 

p ifaifeic * 
S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commcrciacs da província 

20—19 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital 175.000:000^000. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
15—1 

CERVEJA LEÃO 
HEITÁBO 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha 6c Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições d-: b e m servir aos seus fregueses' 
tanto e m preços c o m o na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—cm frenle ao lheairo 
BRENHA & CARVALHO 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ÁLEA TICO TOSGANO e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoa 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRSTÍNI 
Jundiahy, Junho de 1887 
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